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      O krinar desceu a rua em Moscou, observando silenciosamente as massas de humanos à sua volta. Ao passar, ele percebeu o medo e a curiosidade no rosto deles, sentiu o ódio emanando por alguns dos transeuntes.

      A Rússia era um dos países que mais resistira e onde o preço do Grande Pânico fora maior. Com um governo altamente corrupto e uma população que não confiava em autoridade, muitos russos tinham considerado a invasão dos krinars como uma desculpa para saquear à vontade e acumular os suprimentos que pudessem. Mesmo agora, mais de cinco anos depois, algumas das vitrines em Moscou ainda estavam vazias, com as grades fechadas sendo um testemunho dos meses tumultuados que se seguiram à chegada deles.

      O ar da cidade agora estava melhor, menos poluído do que o krinar se lembrava ser alguns anos antes. Na época, uma fumaça pesada cobria a cidade, irritando-o imensamente. Não que ela pudesse feri-lo de alguma forma, mas, mesmo assim, o K preferia muito mais respirar um ar que não contivesse tantas partículas de hidrocarboneto.

      Aproximando-se do Kremlin, o K puxou o capuz do casaco sobre a cabeça e tentou parecer o mais humano possível, prestando muita atenção aos movimentos para que fossem mais lentos e menos graciosos. Ele não se iludiu, pois sabia que os satélites dos Ks estavam observando-o naquele momento, mas ninguém nos Centros tinha motivo para suspeitar dele. Nos anos recentes, fizera questão de viajar o máximo possível, frequentemente aparecendo em grandes cidades dos humanos por um motivo ou outro. Assim, se alguém se preocupasse em fazer um perfil de seu comportamento, as expedições mais recentes não causariam qualquer alarme.

      Não que alguém se daria ao trabalho de criar seu perfil. Até onde todos sabiam, os krinars que ajudaram a Resistência — os Kapas, como foram chamados — estavam seguramente sob custódia e o pobre Saur levara a culpa por ter apagado a memória deles. Não teria funcionado melhor se o K tivesse planejado tudo aquilo pessoalmente.

      Não, ele não precisava esconder sua identidade dos olhos dos krinars no céu. O objetivo era se esquivar das câmeras dos humanos instaladas nas paredes do Kremlin, apenas como garantia, caso os líderes russos ficassem alarmados antes que ele tivesse a oportunidade de visitar as outras cidades principais.

      Sorrindo, o K fingiu não ser nada além de mais um turista humano ao dar uma volta lenta na Praça Vermelha, com as solas dos sapatos batendo no pavimento e liberando minúsculas cápsulas que continham as sementes de uma nova era na história humana.

      Ao terminar, ele voltou para a nave que deixara em um dos becos ali perto.

      No dia seguinte, ele veria Mia novamente.

      Saret mal podia esperar.
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      — Ah, meu Deus, Korum, quando você conseguiu fazer isso?

      Mia observava os arredores em choque. Todos os móveis familiares tinham desaparecido e a casa de Korum em Lenkarda — o lugar sobre o qual ela começara a pensar como lar — se parecia agora muito com uma residência krinar, completa com tábuas flutuantes e espaços livres. As únicas coisas que permaneciam de antes eram as paredes e o teto transparentes, uma característica dos krinars que Korum permitira desde o início.

      O amante dela sorriu, mostrando a covinha familiar na bochecha esquerda. — Talvez eu tenha fugido por mais ou menos uma hora enquanto você estava dormindo.

      — Você veio da Flórida até aqui só para mudar a mobília?

      Ele riu, balançando a cabeça. — Não, minha querida, nem mesmo eu sou tão dedicado. Tive que cuidar de alguns assuntos de negócio e decidi fazer uma surpresa para você.

      — E conseguiu — disse Mia, girando o corpo lentamente e estudando a estranha visão que a recebera ao voltarem para Lenkarda.

      Em vez do sofá cor de marfim, havia agora uma longa placa branca flutuando a menos de um metro do chão. Pelo que Korum lhe explicara uma vez, os krinars faziam com que a mobília flutuasse usando uma derivação da mesma tecnologia de campo de força que protegia suas colônias. Mia sabia que, se sentasse na placa, ela imediatamente se adaptaria a seu corpo, tornando-se o mais confortável possível. Algumas outras placas flutuantes estavam visíveis perto das paredes, com algumas delas ocupadas por plantas com flores cor-de-rosa.

      O piso também era diferente de tudo o que Mia vira nas casas dos outros krinars. Ela tentou se lembrar de como eram aqueles pisos, mas só conseguia recordar que eram duros e pálidos, como algum tipo de pedra. Ela não prestara muita atenção na época porque os materiais de piso dos krinars não pareciam tão diferentes do que se via em uma casa de humanos. No entanto, o que havia sob os pés dela naquele momento tinha uma textura muito incomum e uma consistência quase esponjosa. Fazia com que Mia se sentisse parada no ar.

      — O que é isso? — perguntou ela a Korum, apontando para a substância estranha.

      — Tire os sapatos e sinta — sugeriu ele, tirando os próprios sapatos. — É algo novo que um dos meus funcionários inventou recentemente. Uma variação da tecnologia de cama inteligente.

      Curiosa, Mia seguiu o exemplo dele, deixando que os pés descalços afundassem no piso acolchoado. O material pareceu fluir em volta dos pés, envolvendo-os. Em seguida, a sensação foi de milhares de minúsculos dedos que gentilmente massageavam os dedos, os calcanhares e a sola dos pés, liberando toda a tensão. Uma massagem para os pés... mas mil vezes melhor. — Ah, uau — suspirou Mia com um sorriso enorme no rosto. — Korum, isto é demais!

      — Ahã. — Ele andou pelo aposento, parecendo desfrutar da sensação. — Achei que você gostaria disto.

      Com os pés no paraíso, Mia assistiu enquanto ele fazia um lento círculo pela sala, com o corpo alto e musculoso movendo-se com a graça felina comum à espécie. Algumas vezes, Mia conseguia acreditar que aquele homem lindo e complicado era seu, que ele a amava tanto quanto ela o amava.

      A felicidade que sentia era quase assustadora.

      — Quer ver o resto da casa? — Ele parou ao lado dela e deu-lhe um sorriso caloroso.

      — Sim, por favor! — Mia sorriu, ansiosa como uma criança em uma loja de doces.

      Três dias antes, durante uma das caminhadas noturnas na Flórida, ela mencionara a Korum que seria interessante ver a casa dele como fora antes de ser "humanizada" por causa dela. Apesar de o gesto ter sido atencioso na época, Mia agora estava acostumada com o estilo de vida dos krinars e não precisava mais do conforto de arredores familiares. Em vez disso, queria ver como o amante alienígena vivera antes de se conhecerem. Ele sorrira e prometera mudar a casa prontamente e, obviamente, levara a promessa a sério.

      — Está bem — disse ele, encarando-a com uma expressão ligeiramente maliciosa no rosto bonito. — Há um aposento que você ainda não conheceu e estou morrendo de vontade de mostrá-lo...

      — Ah, é? — Mia ergueu as sobrancelhas, sentindo o coração bater mais depressa e as entranhas se contorcerem de ansiedade. Os olhos dele agora tinham um tom dourado e ela imaginou que o que Korum queria lhe mostrar logo a faria gritar em êxtase em seus braços. Se havia uma coisa com a qual sempre podia contar era o desejo insaciável que ele sentia. Não importava a frequência com que faziam sexo, ele sempre parecia querer mais... e ela também.

      — Venha — disse ele, pegando-lhe a mão e levando-a em direção à parede à esquerda.

      Ao se aproximarem, a parede não se dissolveu, como normalmente acontecia. Em vez disso, Mia sentiu o corpo mergulhando cada vez mais no material esponjoso sob os pés, que foram absorvidos primeiro, seguidos dos tornozelos e dos joelhos. Era como areia movediça, exceto que acontecia dentro da casa. Lançando um olhar assustado a Korum, ela pegou a mão dele. — O quê...?

      — Está tudo bem. — Ele apertou a mão dela para reconfortá-la. — Não se preocupe. — A mesma coisa acontecia com ele. Mia viu o chão praticamente sugá-lo para dentro.

      — Ahm, Korum, não sei se isso... — Mia agora estava enterrada até a altura da cintura e havia uma sensação certamente estranha na parte inferior do corpo... quase como se não tivesse peso algum.

      — Só mais alguns segundos — prometeu ele, dando-lhe um sorriso.

      — Mais alguns segundos? — Mia agora estava até o peito dentro do material estranho. — Antes que aconteça o quê?

      — Antes que isto aconteça — respondeu ele quando a descida dos dois subitamente acelerou e eles atravessaram o chão completamente.

      Mia soltou um grito, apertando ainda mais a mão de Korum. No início, havia apenas a escuridão e a sensação assustadora de não existir nada sob os pés. Subitamente, eles estavam flutuando em uma sala circular suavemente iluminada e com as paredes e o teto sólidos cor de pêssego.

      Estavam literalmente flutuando no ar.

      Soltando uma exclamação, Mia olhou para o amante, incapaz de acreditar no que estava acontecendo. — Korum, isto é...?

      — Uma câmara de gravidade zero? — Ele sorria como um garotinho prestes a exibir um brinquedo novo. — Sim, é.

      — Você tem uma câmara de gravidade zero na sua casa?

      — Sim, tenho — admitiu ele, obviamente feliz com a reação dela. Soltando a mão de Mia, ele deu uma cambalhota lenta no ar. — Como pode ver, é muito divertida.

      Mia riu incrédula e tentou seguir o exemplo dele, mas não havia como controlar os movimentos. Ela não tinha ideia de como Korum conseguira dar uma cambalhota com tanta facilidade. Ela movia os braços e as pernas, mas aquilo não parecia ajudar muito. Era como se estivesse flutuando na água, mas sem qualquer sensação de estar molhada.

      Ela não sabia dizer qual era o lado para cima e qual era para baixo. A câmara não tinha janelas e não havia nenhuma distinção clara entre as paredes, o teto e o chão. Era como se estivessem dentro de uma bolha gigante, o que provavelmente não estava muito longe da verdade. Mia não era especialista no assunto, mas imaginava que não era fácil criar um ambiente sem gravidade na Terra. Devia haver muitas tecnologias complexas em volta deles que eliminavam a atração gravitacional do planeta.

      — Uau — disse ela baixinho, flutuando no ar. — Korum, isto é demais... Os outros krinars também têm algo assim?

      Ele conseguira chegar até uma das paredes e usou-a para empurrar o corpo, tomando impulso na direção dela. — Não — ele estendeu a mão para pegar o braço dela ao passar flutuando —, não é algo que muitos de nós têm.

      Mia sorriu quando ele a puxou em sua direção. — Ah, é? Só você?

      — Talvez — murmurou ele, passando o braço em volta da cintura de Mia e segurando-a firmemente contra o corpo. Os olhos dele ficavam cada vez mais dourados e a rigidez pressionada contra o abdômen dela não deixava dúvidas sobre suas intenções.

      Mia arregalou os olhos. — Aqui? — perguntou ela, com o coração batendo mais depressa por causa da excitação.

      — Hmm... — Ele já a puxava para cima (ou fora para baixo?) para beijar a área sensível atrás da orelha.

      Como sempre, o toque dele fez com que o corpo inteiro de Mia vibrasse de ansiedade. Arqueando a cabeça para trás, ela gemeu suavemente, com um calor percorrendo-lhe as veias.

      — Eu amo você — sussurrou ele em seu ouvido, com as mãos largas acariciando-lhe o corpo e puxando o vestido para baixo. A roupa flutuou para longe, mas Mia mal notou, pois tinha os olhos grudados no homem que amava mais do que à própria vida.

      Ela nunca se cansaria de ouvir aquelas palavras vindas dele, pensou Mia ao observá-lo se afastar por um segundo para tirar as próprias roupas. Primeiro, ele tirou a camisa, depois a bermuda, até ficar totalmente nu, revelando um corpo que representava a perfeição masculina. O fato de estarem flutuando no ar acrescentava um elemento de surrealismo à cena, fazendo com que Mia se sentisse em um sonho erótico incomum.

      Estendendo os braços, ela correu as mãos pelo peito dele, maravilhada com a textura macia da pele e a solidez dos músculos abaixo dela. — Eu também amo você — murmurou ela, vendo os olhos deles brilharem de desejo.

      Puxando-a contra si, ele a virou para que o corpo dela estivesse flutuando perpendicular ao seu e a parte inferior dele ao nível dos olhos. Antes que ela pudesse dizer alguma coisa, ele abriu-lhe as pernas, expondo as dobras delicadas ao olhar faminto. — Tão linda — sussurrou ele —, tão quente e molhada... Mal posso esperar para sentir seu gosto... — ele a   lambeu  lentamente   na   área   mais privada —, para fazer você gozar...

      Gemendo, Mia fechou os olhos, com a tensão familiar começando a se acumular nas profundezas do ventre. Flutuar no ar parecia aguçar todos os sentidos. Sem uma superfície onde deitar nem nada mais tocando-lhe o corpo, só o que conseguia sentir, só no que conseguia se concentrar era o prazer incrível da boca de Korum lambendo e beijando o clitóris e as mãos fortes acariciando-lhe as coxas.

      Sem qualquer aviso, um orgasmo intenso invadiu-lhe o corpo, originando-se no centro e espalhando-se por todas as células. Mia gritou, encolhendo os dedos do pé com a intensidade do clímax. Em seguida, ele a virou para que o encarasse. Antes mesmo que o coração voltasse ao normal, o pênis enorme a penetrou em uma investida suave.

      Arquejando, Mia abriu os olhos e agarrou os ombros de Korum, com o choque de ser possuída reverberando pelo corpo inteiro. Ele parou por um segundo e começou a se mover lentamente, dando a ela tempo para se ajustar. Com cada investida cuidadosa, a ponta do pênis pressionava o ponto mais sensível em seu interior, fazendo-a gemer com a sensação.

      Aquelas investidas gentis pareceram durar para sempre, cada uma dela deixando-a cada vez mais perto do clímax, mas sem levá-la a ele. Gemendo em frustração, Mia enterrou as unhas nos ombros dele, precisando que se movesse mais depressa. — Por favor, Korum... — sussurrou ela, pois sabia que ele queria aquilo às vezes, que gostava que ela implorasse para lhe dar prazer.

      — Ah, eu vou — murmurou ele com os olhos quase inteiramente dourados. — Certamente vou dar prazer a você, minha querida. — Segurando-a firmemente com um braço, ele estendeu a outra mão e esfregou a área em que estavam reunidos, molhando o dedo. Para surpresa de Mia, o dedo úmido se aventurou mais para cima, entre os globos macios das nádegas, e pressionou gentilmente a pequena abertura.

      Mia prendeu a respiração e olhou para ele com uma mistura de medo e excitação.

      — Shhh, relaxe... — disse ele baixinho com a voz aveludada. E, antes que ela pudesse dizer alguma coisa, ele inclinou a cabeça, capturando-lhe a boca em um beijo profundo e sedutor, enquanto empurrava devagar o dedo.

      No início, pareceu queimar e doer, com a intrusão estranha fazendo-a se contorcer contra ele em um esforço fútil de reduzir o desconforto. Com o pênis totalmente dentro de si, a invasão adicional do corpo era demais, provocando sensações estranhas e enervantes. Mas, quando ele parou, com o dedo apenas parcialmente em seu interior, a queimação começou a diminuir, deixando uma sensação incomum de preenchimento.

      Erguendo a cabeça, Korum olhou para ela com uma expressão ardente. — Tudo bem? — perguntou ele em tom suave. Mia assentiu incerta, sem conseguir decidir se gostava ou não daquela sensação peculiar.

      — Ótimo — sussurrou ele, começando novamente a mover os quadris enquanto mantinha o dedo parado. — Só relaxe... isso, assim mesmo...

      Fechando os olhos, Mia se concentrou em não ficar tensa, apesar de ficar cada vez mais difícil. O desconforto de alguma forma aumentou a pressão que crescia dentro dela, com cada investida fazendo com que o dedo de Korum se movesse ligeiramente e provocasse todos seus sentidos. O ritmo dele gradualmente aumentou e os quadris se moveram cada vez mais depressa até que, subitamente, ela se sentiu alçando voo, com o corpo inteiro latejando com um orgasmo tão intenso que ficou fraca e ofegante.

      Korum gemeu, pressionando o corpo contra o dela enquanto os músculos internos de Mia se contraíram em volta dele, provocando o clímax nele. Ela sentiu os jatos da semente de Korum dentro do ventre, ouviu a respiração pesada enquanto ele apertava sua cintura com mais força, segurando-a firmemente no lugar.

      Quando terminou, ele lentamente retirou o dedo e beijou-a, pousando os lábios macios sobre os dela.

      Eles flutuaram juntos por mais alguns minutos, com os corpos escorregadios de suor e intimamente enroscados um no outro.

      [image: ]

      Na manhã seguinte, Mia acordou e espreguiçou-se, com um sorriso largo no rosto ao se lembrar do que acontecera no dia anterior. Parecia que Korum tinha apenas começado a apresentá-la aos vários prazeres eróticos que conhecia... e ela mal podia esperar para experimentar tudo. Certo ou errado, ela agora estava completamente viciada nele, no prazer que sentia em seus braços, e não conseguia se imaginar estando com outra pessoa, especialmente não com um humano comum.

      Era engraçado, ela sempre ouvira dizer que os relacionamentos tendiam a perder a intensidade inicial no decorrer do tempo, mas parecia que a paixão deles ficava mais forte a cada dia. Parcialmente, era devido ao fato de Korum ser um amante fenomenal. Durante os dois mil anos de vida, ele tivera tempo mais do que suficiente para descobrir todas as zonas erógenas no corpo de uma mulher. Mas era algo mais, algo indefinível, aquela química única entre eles que fora óbvia desde o início.

      Algumas vezes, o quanto ela precisava dele a assustava. A necessidade ia além do físico, apesar de ela não conseguir imaginar passar um dia sequer sem o prazer inacreditável que sentia nos braços dele. Era como se estivessem conectados no nível celular, duas metades de algo completo.

      Ainda sorrindo, Mia rolou para fora da cama. Pegando o computador de pulso, ela olhou para ele para ver a hora. Para sua surpresa, já eram oito horas da manhã, o que significava que tinha apenas uma hora para tomar o café da manhã e chegar ao laboratório. Apesar de ser sábado, era dia de trabalho em Lenkarda, pois os krinars não seguiam o calendário dos humanos em relação a dias úteis e fins de semana. A semana deles tinha duração de apenas quatro dias, em vez de sete, dos quais três eram dias úteis e um de descanso. Mas Mia ainda pensava sobre o tempo em termos do calendário humano, pois fora isso com que se acostumara.

      Korum já saíra e Mia pediu à casa que preparasse uma vitamina enquanto tomava um banho rápido. Até mesmo isso estava diferente agora, depois que Korum remodelara a casa. Em vez da combinação de chuveiro e jacuzzi com que se acostumara, o banheiro agora tinha um compartimento circular enorme com a mesma tecnologia inteligente do restante da casa. A água saía de todas as partes, mas de parte alguma, lavando e massageando todos os pontos do corpo, com a pressão e a temperatura da água ajustando-se automaticamente às necessidades dela. Mia também não precisava fazer nada para se lavar. Em vez disso, sabonetes, xampus e alguns óleos incomuns com perfumes suaves eram aplicados aos cabelos e à pele enquanto ela simplesmente ficava parada, deixando que a tecnologia dos krinars fizesse todo o trabalho.

      Depois de terminar o banho, Mia saiu do compartimento e jatos mornos de ar a secaram. Os cabelos também foram secados automaticamente, resultando em cachos macios e sedosos que poderiam ser o resultado de uma sessão em um salão de beleza caro. Ao mesmo tempo, ela sentiu o gosto de algo refrescante na boca, como se tivesse acabado de escovar os dentes.

      Quando terminou de se vestir, uma vitamina de morangos com amêndoas já estava sobre a mesa da cozinha. Pegando-a no caminho, Mia saiu da casa e foi em direção ao trabalho.

      

      Apesar de ter ficado afastada apenas uma semana, Mia percebeu que sentira falta do ambiente do laboratório. Ela adorava aprender e o desafio de dominar um assunto difícil nunca a deixara com medo. Parte da relutância inicial em se envolver com Korum fora devido ao medo de se perder, de se tornar nada mais do que uma escrava do prazer. Em vez disso, parecera ter descoberto uma forma de se tornar uma parte útil da sociedade dos krinars, de contribuir de uma forma pequena. Ao conseguir o estágio para ela, Korum fizera mais do que simplesmente entregar seu currículo. Ele também demonstrara que a considerava como uma pessoa inteligente e capaz, alguém que não só desejava, mas respeitava.

      Chegando ao laboratório, Mia passou a maior parte do dia atualizando-se com o que perdera durante a semana na Flórida. Apesar das conversar quase diárias com Adam, seu parceiro no projeto, ela ainda se sentia atrasada em relação aos desenvolvimentos mais recentes. Mas ela também não tinha muito tempo para se atualizar, pois Adam pretendia visitar a própria família de humanos naquela tarde.

      — Como Saret deixou você fazer isso? — brincou Mia. — Ficar longe uma semana inteira? Korum praticamente teve que brigar com ele para me deixar sair por esse tempo e você é muito mais útil...

      Adam deu de ombros. — Ele não teve muita opção. Eu disse a ele que iria e fim de conversa.

      Mia sorriu para ele, novamente impressionada pelo jovem krinar. Apesar de ter sido criado por humanos, ou talvez por causa disso, ele estava à altura dos melhores krinars.

      Finalmente, por volta de quatro horas da tarde, Adam entregou a ela vários documentos e saiu para iniciar as férias breves, deixando-a sozinha no laboratório. Os outros estagiários trabalhavam em um projeto conjunto com o laboratório da mente da Tailândia e tinham ido para lá por alguns dias para concluir um experimento.

      Mia passou as duas horas seguintes lendo. Em seguida, foi verificar os dados que eram gerados pela simulação virtual do cérebro de um jovem krinar. Parecia que o método que ela e Adam tinham desenvolvido era realmente um passo na direção certa. A transferência de conhecimento acontecia em um ritmo mais rápido e com menos efeitos colaterais desagradáveis. Com sorte, conseguiriam melhorá-lo ainda mais até o final do trimestre...

      — Como foram suas férias na Flórida? — perguntou uma voz familiar atrás dela e Mia saltou assustada.

      Virando-se, ela respirou fundo, tentando acalmar o coração que disparara. — Você me assustou — disse ela a Saret, sorrindo. — Eu não sabia que havia mais alguém aqui no laboratório.

      O chefe dela passou os dedos pelos cabelos escuros. — Estou só terminando algumas coisas. — Ele parecia incomumente tenso e Mia achou que estava cansado, algo raro em um krinar.

      — Está tudo bem? — perguntou ela hesitante, sem querer ultrapassar algum limite. Apesar de estar trabalhando para Saret havia algumas semanas, ainda sentia que não o conhecia de verdade. Ele não passava muito tempo no laboratório, pois o projeto em que trabalhava o levava para o mundo inteiro. Quando estava no laboratório, normalmente ele ficava no escritório, apesar de ela tê-lo pego observando-a algumas vezes. Parecia que estava de olho na única humana que jamais deixara entrar em seu laboratório.

      — É claro — respondeu Saret, com as feições relaxando em um sorriso. — Por que não estaria? Uma de minhas assistentes favoritas está de volta.

      Sentindo-se ligeiramente desconfortável, Mia sorriu de volta. — Obrigada — disse ela. — É bom estar de volta. Eu estava dando uma olhada nos dados e há certamente algum progresso...

      — Isso é ótimo — interrompeu Saret. — Estou ansioso para ver seu relatório em breve.

      — É claro. Eu o prepararei hoje à noite...

      — Não, não é preciso. Pode ir para casa cedo hoje. É o seu primeiro dia de volta e sei que seu cheren ficará chateado se eu a mantiver aqui até tarde.

      Surpresa, Mia assentiu. — Está bem, se você tem certeza... — Normalmente, Saret não gostava quando os estagiários não trabalhavam o dia inteiro. Ele até mesmo tivera uma discussão sobre o assunto com Korum no dia em que Mia começara o estágio. E agora ele parecia querer que ela fosse embora... Ainda assim, ela não pretendia recusar. Planejara ir para casa assim que possível.

      — Tenho certeza. — Saret sorriu para ela. Havia alguma coisa naquele sorriso que a deixou desconfortável, mas Mia não sabia o que era.

      — Está bem, obrigada. Vejo você amanhã — disse Mia, passando por ele. E, ao fazer isso, podia jurar que ele se aproximara e respirara mais fundo, quase como se estivesse inalando seu perfume.

      Dizendo a si mesma que tinha uma imaginação muito fértil, Mia saiu do laboratório e entrou em uma pequena nave estacionada ao lado do prédio. Korum a criara para ela com a finalidade expressa de se locomover por Lenkarda. Como o relógio de pulso que ele lhe dera, estava programada para responder aos comandos verbais de Mia. Sentindo-se cansada depois de um dia inteiro de trabalho, Mia se sentou em um dos bancos inteligentes e comandou à nave que a levasse para casa.
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      Saret observou Mia ir embora com as mãos trêmulas pela vontade de estendê-las para tocar nela.

      Tê-la tão perto depois da longa ausência de Mia fora uma tortura. A doçura leve do perfume dela enchia o laboratório e ele não conseguira se impedir de chegar mais perto, de senti-lo. Se ela não tivesse ido embora, ele provavelmente teria feito algo idiota, como puxá-la para perto para sentir seu gosto. E não teria se contentado apenas com isso.

      Quando tentava analisar a própria mente, como todo especialista em mentes deveria fazer, conseguia encontrar uma dúzia de motivos pelos quais ficara tão obcecado por ela. Em primeiro lugar, ela pertencia a Korum. Mesmo quando eram crianças, Saret sempre quisera os brinquedos de Korum. Seu inimigo fora criativo mesmo naquela época, alterando os projetos de jogos populares e criando algo que era melhor do que o que todos os outros tinham. Saret odiara Korum na época por causa disso e odiava-o agora. Claro, nunca demonstrara isso. Os inimigos de Korum nunca se davam bem. Era muito melhor ser amigo dele ou, pelo menos, agir assim.

      E Mia era o melhor brinquedo de todos. Tão pequena, tão delicada, tão perfeitamente humana. Pela primeira vez, Saret entendeu por que a espécie dela mantinha animais de estimação. Ter uma criatura bonita para chamar de sua, acariciar e tocar à vontade... havia algo incrivelmente atraente nisso. Especialmente quando aquela criatura amava o dono, dependia dele. Ela seria um animal de estimação muito bom, pensou Saret, com aqueles cabelos que pareciam tão macios.

      Ele estava surpreso por Korum deixá-la passar tanto tempo longe dele. Saret o testara no início, insistindo para que Mia trabalhasse o dia inteiro, apenas para ver se aquilo convenceria Korum do ridículo de ter um humano em um ambiente de trabalho dos krinars. O nêmesis era a última pessoa que ele esperaria que tratasse uma garota humana como igual. Claro, ela era inteligente — pelo menos, para uma humana —, mas também era jovem e maleável. Não seria preciso muito para moldá-la no que queria que ela fosse. Não importava o que ela achava que queria no momento. Se ela fosse caerle dele, conseguiria convencê-la facilmente a ser feliz com a função em sua vida, em sua cama. Havia tantas coisas divertidas que uma garota humana poderia fazer: todos os tipos de tratamentos em spas virtuais e reais, roupas bonitas, gravações interessantes, livros divertidos. E, em vez disso, Korum fazia com que ela trabalhasse sem parar. Não era surpresa que ela ainda objetasse a ser uma caerle. O cheren dela simplesmente não sabia como tratá-la da forma certa.

      Suspirando, Saret voltou para o escritório. Toda a análise mental do mundo não mudaria o fato de que ele a queria. E logo poderia tê-la. Só precisava ser paciente por um pouco mais de tempo.

      Voltando a atenção para a tarefa à mão, Saret abriu um mapa tridimensional de Shanghai.

      A China era a próxima em sua lista.
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      — Não há nada com que se preocupar — disse Korum em tom suave, colocando um ponto branco na têmpora de Mia. — Eles adorarão você, como eu a adoro.

      Mia torceu nervosamente um cacho dos cabelos entre os dedos antes de colocá-lo atrás da orelha. — Eles não vão se importar por eu ser humana?

      — Não vão — assegurou ele. — Já sabem de tudo sobre você e estão muito felizes por eu ter encontrado alguém de quem gosto tanto.

      Depois que chegara em casa do trabalho, Korum a surpreendera com a notícia de que queria que ela também conhecesse a família dele. E, agora, estava prestes a levá-la a uma instalação de realidade virtual onde conheceria os pais dele. Supostamente, o ambiente era muito real e ela poderia interagir com os pais dele como se estivessem encontrando-se pessoalmente.

      E era em Krina.

      — Tem certeza de que não preciso mudar de roupa? — Mia sabia que estava protelando, mas sentia-se ridiculamente ansiosa. — E a sua mãe não se importará de eu estar usando o colar de sua família?

      — Você está linda e o colar está perfeito — disse ele em tom firme. — Minha mãe ficará feliz em vê-lo em volta do seu pescoço. Ela me deu o colar explicitamente para essa finalidade: dá-lo à mulher pela qual eu me apaixonasse.

      Mia respirou fundo, tentando controlar o coração que batia desenfreado. — Está bem, então estou pronta. — Pelo menos, o máximo que poderia estar pronta para conhecer os pais do amante extraterrestre que moravam a milhares de anos-luz de distância.

      Korum sorriu e o mundo à volta de Mia ficou ligeiramente borrado.

      Sentindo-se tonta, Mia fechou os olhos. Quando os abriu novamente, estava parada dentro de um prédio grande e arejado que se parecia vagamente com a casa de Korum em Lenkarda. Do lado de dentro, era totalmente transparente e ela viu plantas incomuns no exterior. A maior parte da flora tinha um tom familiar de verde, mas havia também uma proliferação de tons de vermelho, laranja e amarelo. Era incrivelmente belo. O interior do prédio tinha a mesma sensação zen que a casa de Arman. Tudo era em um belo tom de branco e a luz do sol que atravessava o teto transparente se refletia em um arranjo de flores bem no meio do aposento, o único toque de cor que havia. As flores pareciam crescer em uma abertura no chão. Ao longo das paredes, havia algumas tábuas flutuantes familiares que serviam como mobília para várias finalidades.

      — É adorável — sussurrou Mia, olhando em volta do aposento. — É a casa dos seus pais?

      Korum assentiu, sorrindo. Ele parecia contente. — É o lar da minha infância — explicou ele, estendendo a mão para pegar a dela e apertando-a de leve.

      Como sempre, o toque dele a aqueceu por dentro. Ela ficou maravilhada ao ver como aquela realidade virtual parecia autêntica. De alguma forma, era ainda mais convincente do que o clube a que ele a levara uma vez para satisfazer uma de suas fantasias. Todos os sentidos estavam aguçados, como se ela estivesse lá fisicamente, em um planeta diferente em uma galáxia longínqua.

      Respirando fundo, Mia percebeu que o ar era um pouco menos denso do que aquele ao qual estava acostumada, como se estivessem em uma grande altitude. Ela sentiu a mente um pouco leve e torceu para se ajustar em breve. A temperatura era agradavelmente quente e parecia haver uma brisa leve soprando de algum lugar, apesar de estarem dentro do prédio. Havia também um perfume exótico e atraente no ar. Provavelmente das flores, decidiu Mia. O aroma era quase como o de frutas e era diferente de tudo o que já sentira.

      Enquanto Mia estudava os arredores, uma das paredes se dissolveu e uma mulher krinar entrou. Ela era alta e magra, com um corpo de supermodelo, e cabelos pretos brilhantes. Os olhos tinham a mesma cor âmbar que os de Korum. Só podia ser a mãe dele, pois a semelhança era inconfundível.

      Ao vê-los parados lá, um sorriso largo iluminou o rosto dela. — Meu filho — disse ela em tom suave, com os olhos brilhando de amor ao olhar para o filho. — Estou tão feliz em ver você. — Como todos os Ks, era impossível determinar a idade dela. Parecia ter no máximo vinte e cinco anos.

      Soltando a mão de Mia, Korum atravessou a sala e envolveu a mãe em um abraço gentil. — Eu também, Riani, eu também...

      Mia observou os dois, sentindo-se uma intrusa em um momento familiar particular. Ela não conseguia imaginar como os pais dele se sentiam com o filho morando tão longe. Sim, podiam se encontrar daquela forma virtual, mas provavelmente ainda sentiam falta de vê-lo pessoalmente.

      Virando-se para Mia, Korum sorriu e disse: — Venha cá, querida. Deixe-me apresentá-la à minha mãe.

      Curvando os lábios em um sorriso, Mia se aproximou deles, notando a forma como os olhos da K a examinaram de cima abaixo e sentindo a palma das mãos suando. O que aquela mulher linda estava pensando? Estava imaginando como o filho acabara com uma humana?

      Parando a dois passos de distância, Mia abriu um sorriso maior. — Olá — disse ela, sem saber se deveria estender o braço e encostar as costas dos dedos no rosto dela. Mia aprendera nas semanas anteriores que aquele era o cumprimento normal entre as mulheres krinars.

      A mãe de Korum não teve tal reserva. Erguendo a mão, ela tocou de leve no rosto de Mia e sorriu de volta. — Olá, minha querida. Estou tão feliz por finalmente conhecer você.

      — Riani, esta é Mia, minha caerle — disse Korum. — Mia, esta é Riani, minha mãe.

      — É um prazer conhecer você, Riani. — Mia começou a se sentir mais à vontade. Apesar da beleza luminosa e da aparência jovem da mulher, havia algo nela que era muito reconfortante. Quase maternal, pensou Mia com um sorriso interno.

      — Onde está Chiaren? — perguntou Korum, falando com a mãe.

      — Ah, ele estará aqui em breve — disse ela, acenando com a mão. — Ele se atrasou no trabalho. Não se preocupe, ele sabe que vocês estão aqui.

      Mia imaginou que Chiaren era o pai de Korum. Era interessante ele chamar os pais pelo nome, apesar de isso fazer sentido. Como os Ks viviam muito tempo, as linhas entre gerações provavelmente eram muito menos definidas do que entre os humanos. Apesar de Korum ter mencionado uma vez que os pais eram muito mais velhos que ele, Mia imaginou que a diferença entre dois mil anos e alguns milhares de anos não era tão drástica.

      Um barulho baixo interrompeu os pensamentos de Mia. Virando a cabeça para o lado, ela viu a parede se abrir novamente. Um krinar bonito, vestindo roupas típicas dos Ks, entrou na sala. Cruzando o aposento rapidamente, ele ergueu a mão e tocou no ombro de Korum, cumprimentando o filho.

      Korum devolveu o gesto, mas pareceu muito mais reservado do que fora com a mãe. — Chiaren — disse ele baixinho —, fico feliz por ter vindo.

      Alguma coisa no tom da voz dele deixou Mia intrigada. Havia alguma tensão entre pai e filho?

      O pai dele inclinou a cabeça. — É claro, eu não perderia a sua visita. — Em seguida, voltando a atenção para Mia, ele inclinou a cabeça para o outro lado e estudou-a com uma expressão inescrutável.

      Mia engoliu em seco, sentindo subitamente a necessidade de umedecer a garganta. A postura de Chiaren e a curva ligeiramente zombeteira dos lábios dele eram muito familiares. Korum podia ser muito parecido com a mãe, mas certamente herdara alguns traços da personalidade do pai. Ela achou o K intimidador, com o olhar escuro frio e a falta de emoção visível. Ele lhe relembrou Korum quando os dois se conheceram.

      — Chiaren, esta é Mia — disse Korum, chegando mais perto dela e colocando um braço possessivo à sua volta. — Ela é minha caerle. Mia, este é o meu pai, Chiaren.

      O K sorriu, parecendo subitamente muito mais agradável. — Que adorável — disse ele em tom gentil. — Que bela garota humana você tem. Quantos anos você tem, Mia? Parece mais jovem do que imaginei.

      — Vinte e um — respondeu Mia, ciente de que provavelmente parecia estar no final da adolescência. Era um problema comum para alguém com compleição pequena como a dela... um problema do qual nunca mais se livraria.

      O sorriso de Chiaren aumentou. — Vinte e um...

      Mia corou, percebendo que ele a achava pouco mais do que uma criança. E, em comparação a ele, era mesmo. Ainda assim, teria preferido que ele não demonstrasse se divertir tanto com a idade dela.

      — Mia, querida, fale um pouco sobre você — disse Riani, sorrindo com um encorajamento acolhedor. — Korum mencionou que você estuda a mente. É isso mesmo?

      Mia assentiu, voltando a atenção para a mãe de Korum. Ainda não tinha certeza de como se sentia em relação ao pai dele, mas certamente gostava de Riani. — Sim, é verdade — confirmou ela. — Comecei a trabalhar com Saret neste verão. Antes disso, eu me formei em psicologia em uma de nossas universidades.

      — E o que está achando até agora? Do estágio? — perguntou Chiaren. — Imagino que deva ser muito diferente do que já fez antes. — Ele pareceu genuinamente curioso.

      — Sim, é — respondeu Mia. — Estou aprendendo muito. — Sentindo-se muito mais em seu elemento, ela contou a eles sobre o trabalho no laboratório, com os olhos brilhando ao explicar sobre o projeto da gravação.

      Depois, Riani perguntou sobre a família dela, parecendo particularmente interessada no fato de que Mia tinha uma irmã. A gravidez de Marisa pareceu fasciná-la e ela ouviu atentamente enquanto Mia detalhava as dificuldades pelas quais a irmã passara antes da chegada de Ellet. Em seguida, Chiaren quis saber sobre os pais de Mia e qual era a ocupação deles, além de como as contribuições humanas à sociedade eram normalmente medidas. Mia falou um pouco sobre o papel dos professores no sistema educacional norte-americano.

      Não demorou muito para que ela estivesse envolvida em uma conversa animada com os pais de Korum. Ela descobriu que eles estavam juntos havia quase três milênios e que Riani tinha quase quinhentos anos a mais que o companheiro. Diferentemente de Korum, que descobrira a paixão por projetos tecnológicos desde cedo, Riani e Chiaren não eram especializados, como a maioria dos krinars, na verdade. Em vez de escolherem um assunto específico, eles frequentemente mudavam de carreira e de área de foco, sem nunca atingir o nível de especialização em uma área em particular. Como resultado, apesar de terem uma posição bastante respeitável na sociedade, nenhum dos pais de Korum chegara nem perto de se envolver com o Conselho.

      — Não sei como conseguimos ter um filho tão inteligente e ambicioso — confessou Riani, sorrindo. — Certamente não foi intencional.

      Vendo o olhar confuso no rosto de Mia, Chiaren explicou: — Quando um casal decide ter um filho, geralmente isso acontece sob condições muito controladas. Eles escolhem a combinação ideal de traços físicos e possíveis habilidades intelectuais, consultando os melhores especialistas...

      — A maioria dos krinars são filhos projetados? — Mia arregalou os olhos ao entender. Isso explicava por que todos os krinars que conhecera eram tão bonitos. Eles tinham o controle da própria evolução praticando uma forma de seleção genética para os filhos. Fazia muito sentido. Qualquer cultura avançada o suficiente para manipular o próprio código genético, como os krinars fizeram para se livrar da necessidade de sangue, poderia facilmente especificar que genes queria nas crianças. Mia ficou surpresa por não ter pensado nisso antes.

      Chiaren hesitou. — Não estou familiarizado com esse termo...

      — Sim, exatamente — disse Korum, sorrindo para Mia. — Poucos pais estão dispostos a apostar na roleta genética, não quando há uma forma melhor.

      — Mas fizemos isso — disse Riani, parecendo um pouco envergonhada. — Fiquei grávida por acidente, um dos poucos acidentes desse tipo que ocorreram nos últimos dez mil anos. Conversamos sobre ter um filho e paramos de fazer controle da natalidade, com planos de ir a um laboratório, como todos os casais que conhecíamos. Estatisticamente, a chance de engravidar naturalmente no primeiro ano fértil é de cerca de uma em um milhão. É claro, isso foi durante meu período de mestrado em música. Fiquei muito envolvida na expressão vocal, a ponto de adiarmos a visita ao laboratório por alguns meses. E, quando o médico me examinou, eu já estava no terceiro mês da gravidez de Korum.

      — Sou um acidente, viu? — disse Korum, rindo. — Eles não tiveram controle nenhum sobre de que ancestral herdei meus traços genéticos.

      Mia sorriu para ele. — Bem, acho que é bem óbvio de quem você herdou a cor. — Ele poderia ser o irmão gêmeo de Riani, em vez de filho.

      — É a ambição que nos deixa confusos — disse Chiaren, lançando um olhar indecifrável ao filho. — Não fazemos ideia de onde ela vem...

      Korum estreitou os olhos um pouco e Mia percebeu que aquele era provavelmente o ponto de disputa entre pai e filho. Ela decidiu perguntar a Korum mais tarde. Naquele momento, estava curiosa sobre aquela nova informação que descobrira sobre o amante. — Então, você não foi um bebê projetado, hein? — brincou ela, sorrindo para ele.

      — Não — respondeu ele, sorrindo de volta. — Sou um filho totalmente natural.

      — Bem, de qualquer forma, você saiu perfeito — disse Mia, estudando as belas feições masculinas. Não conseguia imaginar como ele poderia ser mais bonito.

      Para surpresa dela, Korum balançou a cabeça negativamente. — Na verdade, não. Tenho uma pequena deformidade.

      — Qual? — Mia olhou para ele chocada. Aquele homem maravilhoso tinha uma deformidade? Onde ele a escondera aquele tempo todo?

      Ele sorriu e apontou para a covinha na bochecha esquerda. — Sim, bem aqui. Vê?

      Mia olhou para ele descrente. — Sua covinha? É mesmo?

      Ele assentiu com os olhos brilhando divertidos. — É considerada uma deformidade na minha raça. Mas aprendi a conviver com ela. Pelo jeito, algumas mulheres até gostam dela.

      Gostar? Mia adorava aquela covinha e disse isso a ele, provocando risadas em todos.

      — Acho melhor irmos embora — disse Korum depois de algum tempo. — Está na hora do jantar e Mia precisa dormir, pois tem que acordar cedo para trabalhar amanhã.

      — É claro. — Riani lançou um olhar gentil de compreensão a Mia. — Sei que os humanos ficam cansados com mais facilidade...

      Mia abriu a boca para protestar, mas mudou de ideia. Era verdade, mesmo que não estivesse particularmente cansada naquele momento. Em vez disso, falou: — Foi um grande prazer conhecer vocês, Riani e Chiaren. Adorei conversar com vocês.

      — Nós também, querida. — Riani tocou de leve na bochecha de Mia novamente. — Esperamos vê-la em breve.

      Mia sorriu e assentiu. — Claro, vou adorar.

      — Foi um prazer conhecer você, Mia — disse o pai de Korum, sorrindo para ela. Em seguida, virando-se para Korum, acrescentou: — E foi bom ver você, meu filho.

      Korum inclinou a cabeça. — Até a próxima vez.

      O mundo ficou novamente borrado em volta deles, fazendo com que Mia fechasse os olhos. Quando ela os abriu novamente, estavam de volta na casa de Korum em Lenkarda.
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      — Gostei dos seus pais — disse Mia a Korum durante o jantar. — Eles parecem simpáticos.

      — Ah, eles são — disse Korum, mordendo um pedaço de jicama com sabor de romã. — Riani é ótima. Chiaren também, apesar de não concordarmos em certas coisas.

      — Por que não?

      Ele deu de ombros. — Não sei com certeza. Sempre foi assim. Em alguns aspectos, somos muito parecidos, mas, em outros, completamente diferentes. Ele nunca entendeu por que passei todo o meu tempo construindo a empresa, em vez de apenas aproveitar a vida e encontrar uma companheira, como fez. E ele não me perdoou por deixar Krina e privar Riani do único filho, apesar de eu visitá-los com frequência no mundo virtual.

      Mia sorriu, vendo traços da própria família naquela dinâmica. Fora muito difícil para os pais quando ela fora para a universidade em Nova Iorque. Não conseguia imaginar como teria sido se ela tivesse desaparecido em outra galáxia. Não podia culpar o pai de Korum por ficar chateado, particularmente se não entendia ou não apreciava a ambição do filho.

      Ainda pensando sobre a família de Korum, Mia lentamente comeu o ensopado, desfrutando da combinação satisfatória de raízes e legumes de sabor rico provenientes de Krina. Subitamente, um pensamento perturbador surgiu-lhe na mente, fazendo com que parasse de comer e olhasse para Korum.

      — Você gostaria de voltar para Krina? — perguntou ela, franzindo um pouco a testa. — Você deve sentir saudades de seus pais e parece um lugar tão legal...

      Ele hesitou por alguns segundos. — Talvez um dia — respondeu Korum finalmente, observando-a com um olhar dourado indecifrável. — Mas provavelmente não por muito tempo.

      Mia sentiu um aperto no peito. — E eu?

      — Você irá comigo, é claro — disse ele em tom casual, tomando um gole de água. — O que mais faria?

      Ela respirou fundo, tentando permanecer calma. — Para outro planeta? Deixar tudo e todos para trás?

      Ele estreitou os olhos ligeiramente. — Eu não disse que iríamos em breve, Mia. Talvez nem mesmo enquanto a sua família esteja viva. Mas algum dia, sim, posso precisar visitar Krina e quero que vá comigo.

      Mia piscou algumas vezes e desviou o olhar, sentindo o coração apertado ao se lembrar da disparidade que existia agora entre ela mesma e o restante da humanidade. Graças ao nanócitos que circulavam em seu corpo, ela nunca ficaria velha, mas viveria muito mais tempo do que os entes queridos. O fato de os krinars terem os meios para estender indefinidamente a expectativa de vida dos humanos, mas terem optado por não fazer isso, a incomodava muito, fazendo-a se sentir culpada sempre que pensava no assunto.

      — Mia... — Korum estendeu o braço e pegou a mão dela. — Escute. Eu disse a você que iria pedir aos Anciãos para sua família e já comecei o processo. Mas não posso prometer nada. Eu nunca ouvi de uma exceção sendo feita para qualquer pessoa que não fosse considerada uma caerle.

      — Mas por quê? — perguntou Mia frustrada. — Por que não dividir o seu conhecimento e a sua tecnologia conosco? Por que os Anciãos se importam tanto com esse assunto?

      Korum suspirou, acariciando a palma da mão dela com o polegar. — Nenhum de nós sabe exatamente, mas tem algo a ver com o fato de que vocês ainda são muito imperfeitos como espécie e os Anciãos querem que tenham mais tempo para evoluir...

      — Somos imperfeitos? — Mia o encarou incrédula. — O que quer dizer com isso? Está dizendo que somos defeituosos? Como uma peça em um carro que não funciona direito?

      — Não, não como uma peça em um carro — explicou ele pacientemente, apertando os dedos quando ela tentou retirar a mão. — A sua espécie é muito jovem, só isso. A sua sociedade e a sua cultura estão evoluindo em ritmo rápido e provavelmente a taxa de natalidade e a expectativa de vida curta têm algo a ver com isso. Se fôssemos dar nossa tecnologia a vocês agora, se cada humano pudesse viver milhares de anos, o planeta teria uma superpopulação muito rapidamente... a não ser que fizéssemos algo também a respeito da taxa de natalidade. Veja, Mia, é tudo ou nada. Ou controlamos tudo, ou deixamos que fiquem como estão. Não há um meio termo, minha querida.

      Mia cerrou os dentes. — Então, por que não dão essa opção às pessoas? — perguntou ela, furiosa com a história toda. — Por que não deixar que escolham entre viver por um longo tempo ou ter filhos? Tenho certeza de que muitas escolheriam a primeira opção em vez de enfrentar a morte e as doenças...

      — Não é tão simples assim, Mia — disse Korum, encarando-a firmemente. — Veja bem, a superpopulação não é a única preocupação dos Anciãos. Cada geração traz algo novo à sua sociedade, mudando-a para melhor. Faz menos de duzentos anos que os humanos em seu país não achavam nada demais manter escravos. E agora essa ideia é abominável para eles, pois se passaram gerações e os valores mudaram. Você acha que teriam erradicado a escravidão se as mesmas pessoas que eram donas de escravos ainda estivessem vivas? O progresso da sua sociedade seria incrivelmente lento se estendêssemos uniformemente a expectativa de vida. E isso não é algo que os Anciãos queiram neste ponto.

      — Então somos apenas um experimento — retrucou Mia, incapaz de manter o desgosto fora da voz. — Vocês só querem ver o que acontece conosco, sem se importar com quantos humanos sofrerão no processo...

      — Os humanos nem estariam aqui para sofrer se não fosse pelos krinars, querida — interrompeu ele, parecendo ligeiramente divertido pela explosão dela. — De forma muito conveniente, você se esquece desse fato.

      — Certo, vocês nos fizeram e agora podem brincar de Deus. — Ela sentiu o velho ressentimento surgir, fazendo com que quisesse evidenciar toda a injustiça daquilo. Apesar de amar muito Korum, algumas vezes a arrogância dele lhe dava vontade de gritar.

      Ele sorriu, nem um pouco afetado pela raiva dela. Os dedos dele relaxaram sobre a palma da mão de Mia e o toque ficou novamente suave e acariciante. — Posso pensar em outras coisas com as quais brincar — murmurou ele, com os olhos começando a mostrar o calor dourado.

      E, enquanto Mia observava incrédula, ele afastou a mesa flutuante, removendo a barreira que havia entre os dois. Ainda segurando a mão dela, ele a puxou até que ela não tivesse opção além de se sentar em seu colo.

      — Você acha que sexo fará com que as coisas pareçam melhores? — perguntou ela, irritada com a resposta inevitável do próprio corpo à proximidade com ele. Não importava o quanto estivesse furiosa, bastava ele olhá-la de uma certa forma para que se perdesse completamente, transformando-se em uma poça de desejo.

      — Ahã... — Ele já estava inclinado para beijar seu pescoço, com a boca quente e úmida sobre a pele nua. — O sexo sempre deixa as coisas melhores — sussurrou ele, mordendo a junção sensível entre o pescoço e o ombro de Mia.

      E, pelas várias horas seguintes, Mia não encontrou motivo para discordar daquilo.
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      Depois do barulho e das multidões em Xangai, a paisagem nua da tundra siberiana era quase reconfortante. Se não fosse pelo frio, Saret provavelmente teria gostado de visitar aquela região remota da Rússia.

      Mas estava frio. A temperatura ali, logo acima do círculo Ártico, nunca era alta o suficiente para um krinar, nem mesmo nos dias mais quentes do verão. Mas, naquele dia, estava abaixo de zero e Saret fez questão de cobrir cada centímetro do corpo com roupas térmicas antes de sair da nave.

      O prédio cinzento grande à frente dele era um dos exemplos mais feios da arquitetura da era soviética. Arame farpado e torres de guarda em todos os cantos o marcavam exatamente como era, uma prisão de segurança máxima para os criminosos mais violentos de toda a Rússia. Poucas pessoas sabiam que aquele lugar existia e fora por isso que Saret o escolhera para seu experimento.

      Ele se aproximou abertamente do portão, sem se preocupar em ser visto por câmeras nem satélites. Para aquele local, ele usava um disfarce que desenvolvera no decorrer dos anos. O disfarce alterava não só a aparência, como a camada externa do DNA, tornando quase impossível descobrir sua verdadeira identidade. Os humanos sabiam que ele era um krinar, claro, mas não sabiam mais nada a seu respeito.

      Quando ele se aproximou, o portão se abriu, deixando que entrasse. Saret andou rapidamente até o prédio, onde foi recebido pelo encarregado, um humano de meia idade, barrigudo, fedendo a álcool e cigarro.

      Sem dizer uma palavra, o encarregado o levou até o escritório e fechou a porta.

      — E então? — perguntou Saret em russo assim que chegaram na privacidade do escritório. — Tem os dados que pedi?

      — Sim — respondeu o encarregado devagar. — Os resultados são bastante... incomuns.

      — Como assim, incomuns?

      — Sua última visita foi há seis semanas — disse o humano, com as mãos brincando nervosamente com uma caneta. — No mês passado, não tivemos nenhum homicídio. Nas últimas três semanas, não houve nenhuma briga. Cuido desse lugar há vinte anos e nunca vi nada como isso.

      Saret sorriu. — Não, aposto que não. Qual era a taxa de homicídios antes?

      O homem abriu uma pasta e tirou uma folha de papel, entregando-a a Saret. — Dê uma olhada. Normalmente, há dois ou três assassinatos por mês e cerca de uma briga por dia. Não conseguimos entender. É como se todos eles tivessem feito um transplante de personalidade.

      O sorriso de Saret aumentou. Se pelo menos o humano soubesse a verdade. Satisfeito, ele dobrou a folha e colocou-a no bolso da calça. — Você pode esperar o pagamento final amanhã — disse ele ao encarregado. Em seguida, saiu do escritório.

      Ele mal podia esperar para voltar à nave e sair do frio.
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      Os dois dias seguintes se passaram sem que nada significativo acontecesse. Mia passou o tempo trabalhando no laboratório e aproveitando a companhia de Korum à noite, sentindo-se muito feliz apesar das discussões ocasionais. Ela não tinha dúvidas de que ele a amava e isso fazia toda a diferença. Um dia, ela esperava convencê-lo a vê-la sob uma luz diferente, a apreciar o fato de que os humanos eram mais do que apenas um experimento dos Anciãos dos krinars. Mas, por enquanto, ela precisava se contentar com a possibilidade de talvez ser feita uma exceção para sua família, algo que sabia que Korum estava tentando muito obter.

      No laboratório, os outros estagiários ainda não tinham voltado e Mia se viu frequentemente trabalhando sozinha, rodeada apenas por equipamentos. Saret ia e voltava e, de vez em quando, ela o via observando-a com uma expressão enigmática no rosto. Considerando aquilo como uma desconfiança estranha da estagiária humana, ela terminou o relatório e enviou-o a Saret, esperando receber logo um retorno. Enquanto esperava, ela continuou a fazer a simulação, tentando diversas variações no processo e registrando cuidadosamente os resultados.

      Terça-feira era um dia de folga em Lenkarda e era o aniversário de Maria. A garota animada lhe enviara uma mensagem holográfica durante o fim de semana, convidando-a formalmente para a festa na praia às duas horas da tarde. Mia aceitara com prazer.

      — Então eu não posso ir? — Korum estava deitado na cama e observando-a se preparar para a festa. Os olhos dourados brilharam divertidos e ela sabia que estava só provocando-a.

      — Lamento, querido — disse ela em tom zombeteiro, girando o corpo em frente ao espelho. — Nenhum cheren permitido. Somente caerles.

      Ele sorriu. — Mas que discriminação.

      Ela estava usando o colar que ele lhe dera e um vestido leve com biquíni por baixo, caso a festa envolvesse nadar no oceano.

      — Sim, você sabe como é — disse ela, sorrindo de volta. — Somos bacanas demais para vocês, Ks.

      Ela adorava como podia implicar com ele agora. De alguma forma quase imperceptível, o relacionamento deles assumira uma posição mais equilibrada. Ele ainda gostava de estar no controle e conseguia ser incrivelmente dominador de vez em quando, mas ela começava a achar que podia enfrentá-lo. O conhecimento de que ele a amava, de que as opiniões e as ideias dela importavam, era muito libertador.

      — Muito bem — disse ela, inclinando-se para beijá-lo de leve no rosto —, preciso correr.

      Mas, antes que Mia conseguisse se afastar, ele passou o braço em volta de sua cintura e ela se viu deitada de costas sobre a cama, presa pelo corpo musculoso.

      — Korum! — Ela se contorceu, tentando sair. — Vou me atrasar! Você mesmo disse que é um insulto chegar tarde...

      — Um beijo — disse ele, segurando-a sem o menor esforço. Mia viu os sinais familiares de excitação no rosto dele e sentiu o pênis rígido contra a perna. O corpo dela reagiu de forma previsível, com as entranhas contorcendo-se em ansiedade e a respiração ficando acelerada.

      Ela balançou a cabeça negativamente. — Não, não podemos...

      — Só um beijo — prometeu ele, abaixando a cabeça. A boca de Korum estava quente e a língua acariciou a parte de dentro dos lábios de Mia. Ela se sentiu derretendo por dentro e uma neblina de prazer a envolveu. Mas, antes que ela se perdesse, ele parou, erguendo a cabeça e saindo de cima dela.

      — Vá — disse ele com um sorriso malicioso no rosto. — Não quero que chegue atrasada.

      Frustrada, Mia se levantou e jogou um travesseiro nele. — Você é mau — disse ela. Agora, Mia estava extremamente excitada e não teria a oportunidade de encontrá-lo nas horas seguintes. A única coisa que a fez se sentir melhor foi o fato de que ele sofreria do mesmo jeito.

      — Só queria que você se apressasse para voltar, mais nada — disse ele, sorrindo. Ela jogou outro travesseiro nele, pegou o presente de Maria e saiu pela porta.
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